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LAJEADO

O último mês do ano é de 
defi nições acerca dos 
projetos polêmicos na 
câmara. O principal de-

les é a  instituição da guarda armada 
municipal. O texto ingressa na pau-
ta da sessão nesta terça-feira, 5, pela 
primeira vez desde que foi encami-
nhado ao Legislativo. Com obri-
gatoriedade de votação ainda em 
2023, o orçamento de 2024 também 
será analisado nesta semana. Com 
mais três reuniões até o recesso, os 
representantes do Governo refor-
çam as articulações políticas para 
terem sucesso nas duas propostas 
encaminhadas pelo Executivo. 

Não existe consenso entre os 
vereadores sobre a guarda. O tex-
to tramita na câmara desde julho, 
com 15 emendas protocoladas. En-
tre as proposições estão requisitos 
para participar do processo de se-
leção dos agentes, obrigatoriedade 
de qualifi cações e até inclusão de 
câmeras e equipamento de GPS. 
Algumas das sugestões receberam 
parecer de ilegalidade do setor jurí-
dico da casa. 

O líder de governo, Mozart Lo-

Com prazo no fim, projetos 
polêmicos avançam na câmara
Representantes do 
Governo demonstram 
otimismo sobre a 
criação da guarda 
armada e orçamento 
de 2024. Proposta para 
alargamento de ruas 
segue travada com 
mais três sessões até o 
fi nal do ano
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pes (PP), confi a na aprovação do 
projeto e valoriza avanços nos de-
bates desde julho. “Estamos ten-
tando agilizar a votação pela che-
gada do prazo fi nal. Tivemos tempo 
para emendas, elas foram analisa-
das pelo jurídico e o plenário que 
decida se a proposta passa ou não”, 
comenta. 

Agentes de trânsito 
Cerca de 20 agentes assistiram 

a reunião das comissões nessa se-
gunda-feira, 4, acompanhados do 
Secretário de Segurança Pública, 
Paulo Locatelli e o Coordenador de 
Trânsito, Vinícius Renner. O grupo 
chegou a aplaudir a manifestação 
de Heitor Hoppe (PP). “A emenda é 
um direito do vereador, mas eu en-
tendo que já deveria estar aprova-
do. Perdemos tempo! Eu defendo o 
projeto”, reiterou. 

Lorival Silveira (PP) é contrário 
a proposta. O integrante da banca-
da de situação justifi ca que existem 
investimentos mais importantes a 
serem feitos com recursos públicos. 
“Iluminação pública também faz 

parte da segurança e em Lajeado 
este serviço é péssimo. A guarda é 
importante, mas acho que precisa 
fi car em segundo plano”, analisa. 

O Governo sugere que a guarda 
tenha 48 guardas. Os 33 profi ssio-
nais do departamento de trânsito 
poderão fazer o curso de habilitação 
e, em caso de aprovação, assumirão 
a nova função. Já as outras 15 vagas 
serão preenchidas via concurso pú-
blico. Os profi ssionais farão treina-
mento específi co para habilitação 
ao uso de arma. O impacto anual é 
estimado em R$ 1,5 milhão aos co-
fres públicos em 2024 com salários 
e encargos, além de equipamentos 
e qualifi cação dos agentes.

Orçamento 
para 2024

A expectativa é que também 
avance nesta semana a previsão de 
orçamento de Lajeado para 2024, 
com uma estimativa de arrecada-
ção e limite de despesas fi xado em 
R$ 598,5 milhões. 

Na última semana, vereadores 

pediram que o Executivo conside-
rasse desconto no Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) para 
famílias que residem em áreas atin-
gidas pela enchente. 

Com relação a arrecadação do 
município, outro projeto encami-
nhado pelo Executivo fi xa o juro 
pelo parcelamento do IPTU em 1% 
ao mês. Após tratativas, a alíquota 
foi reduzida para 0,5%. A medida 
será votada até o fi nal do ano. 

Alargamento 
de ruas 

Após reuniões na câmara, há o 
entendimento que a legislação ela-
borada em conjunto com o Sindus-
com-VT deva integrar o plano dire-
tor do município. Caso o texto não 
seja votado em 2023, será preciso 
solicitar o desarquivamento para 
que a proposta volte a tramitar no 
próximo ano.

Agentes de trânsito 
acompanharam debate do 

projeto da guarda na reunião das 
comissões ontem pela manhã

VALE DO TAQUARI

Após visitar municípios, 
comissão formada por in-
tegrantes da assembleia le-
gislativa finaliza documento 
que avalia apoio dos gover-
nos federal e estadual.

A Comissão de Represen-
tação Externa para Acom-
panhar os Impactos das 
Enchentes analisa nesta ter-
ça-feira, 5, o relatório final 
do levantamento feito após 
as catástrofes do segundo se-
mestre deste ano. A votação 
ocorre a partir das 11h, em 
Porto Alegre. 

O relatório final foi redigi-
do e, após  apreciação dos de-
putados, vai ao plenário onde 
fica disponível para os 55 
parlamentares. A partir do 
levantamento, as informa-
ções vão servir de base para 
as próximas ações de ajuda 
aos municípios. 

Os deputados estaduais 
visitaram municípios atingi-
dos pelas cheias de setembro 
e novembro e analisaram o 
apoio prestado pelos gover-
nos estadual e federal em 
relação a ajuda humanitária, 
habitação, infraestrutura e 
acesso a crédito, entre outros 
itens. 

A comissão teve reuniões 
com prefeitos do Vale do 
Taquari, o representante do 
governo federal, Maneco 
Hassen e o vice-Governador, 
Gabriel Souza. 

Além do deputado Miguel 
Rossetto (PT-RS), integram 
a comitiva o deputados:  Gui-
lherme Pasin (PP), Delegada 
Nadine (PSDB), Edivilson 
Brum (MDB) e Capitão Mar-
tim (Republicanos).

Deputados 
analisam 
relatório sobre 
impacto das 
enchentes
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Um baque de 
R$ 30 milhões 

ao turismo

A Associação dos Municípios de Turismo 
do Vale do Taquari (Amturvales) busca 
apoio do governo estadual para a recons-
trução de negócios turísticos na região. 

O prejuízo estimado pela entidade supera a cifra de 
R$ 30 milhões – entre empresas e negócios ligados 
de forma direta ou indireta ao setor econômico 
– após as duas enchentes históricas de 2023. Os 
empreendimentos da área da gastronomia foram os 
mais afetados, e o maior impacto sentido pelos em-
preendedores com o desastre natural foi a perda do 

fl uxo turístico. Mas são diversos os casos em que os 
empresários perderam insumos e estruturas físicas. 
Há, também, casos de empresas que perderam lite-
ralmente tudo. Sobre isso, um importante encontro 
ocorreu na tarde dessa segunda-feira. Em Porto 
Alegre, representantes da própria Amturvales, da 
Secretaria Estadual de Turismo (Setur) e presi-
dência do Banrisul debateram formas de garantir 
linhas de fi nanciamento com juros subsidiados para 
recompor o trade turístico do Vale do Taquari. E as 
perspectivas, por ora, são boas!

- O humor tem limites? Essa foi a pergunta que muitos expectadores 
fi zeram após o Festival de Humor na cidade de Progresso.

- Já escrevi e reforço: tem vereador de cidade atingida pelas recentes en-
chentes que segue procurando “pelo em ovo” para garantir visibilidade 
e, claro, atingir os respectivos gestores municipais. Não são todos, eu 
sei. Mas são muitos. Especialmente na região alta do Vale. 

- A cidade de Arroio do Meio vai sediar a II Conferência Regional de 
Direita. O evento ocorre no dia 13 dezembro, no Ginásio Pá-Rural, 
no bairro São Caetano. A deputada estadual Adriana Lara (PL) 
confi rmou participação. Aliás, a organização é do PL da cidade. 

- Em Encantado, a vereadora Andressa de Souza (MDB) almeja o sonho 
de ser candidata a prefeita ou vice-prefeita. “Tive algumas reuniões 
com outros partidos”, resume.

- Na câmara de Teutônia, a mudança de lado de Claudiomir de 
Souza (UB) – que migrou para a situação – estragou os planos do 
vereador Luias (Cidadania), que pretendia alcançar a presidência 
da casa em 2024. Agora, a briga fi cou entre o experiente vereador, 
Evandro Biondo (MDB), e o “situacionista” Jorge Hagemann 
(PDT), que recentemente se “desentendeu” com o Executivo.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Situação, oposição e Guarda Armada

Vereadores da situação e da 
oposição já apresentaram emen-
das ao projeto de lei da Guarda 
Municipal Civil Armada de Lajea-
do. Ou seja, e isso é uma mera 

impressão, a perspectiva aponta 
para um avanço na polêmica pro-
posta do Executivo. E há quem 
aposte que o PL vá a votação ain-
da nesta terça-feira. Porém, e isso 

também é uma mera impressão, 
há quem aposte em uma possível 
rejeição à matéria por parte dos 
próprios vereadores da base do 
governo. Aguardemos! 

Quase R$ 700 mil à 
decoração natalina 

O governo municipal vai inves-
tir R$ 688 mil na decoração do 
“Natal no Coração de Lajeado” 
em 2023. O executivo dividiu o 
investimento em dois lotes. O 
primeiro foi contratado junto 
à empresa Gasperin Materiais 
Elétricos, e o valor é de R$ 618 
mil. Já o segundo lote foi acorda-
do com a empresa Pontolux, no 
valor de R$ 69 mil. Em ambos 
os contratos, a administração 
pública anuncia a decoração 
no período de 22 de novembro 
a 23 de dezembro. E, claro, a 
programação foi duramente 
prejudicada pela enchente do 
mês passado. 

“É preciso 
duplicar a 
ERS-130”

Adaílton Cé é uma daquelas 
personalidades cujo legado será 
lembrado para sempre em sua co-
munidade. Com forte atuação no 
setor empresarial, político e asso-
ciativista de Arroio do Meio, ele 
morreu na manhã dessa segun-
da-feira, no Hospital Bruno Born 
(HBB). Viveu de forma intensa 
até os 82 anos de idade. Uma vida 
plena e dedicada ao coletivismo e 
ao desenvolvimento regional. Em 
sua última entrevista, concedida 
ao Frente e Verso, em novembro 
de 2021, ele fi nalizou sua partici-
pação no programa com um apelo 
aos líderes regionais. “É preciso 
duplicar a ERS-130”. Além disso, 
fez um outro importante alerta: é 
preciso qualifi car e requalifi car a 
mão de obra local.

O governo de Lajeado ainda 
não decidiu sobre o futuro da 
empresa Stacione Rotativo na 
cidade, a empresa responsável 
pelo serviço de estacionamento 
rotativo na área central da cidade. 
E o contrato atual já termina em 
março de 2024. Ou seja, resta 
pouco tempo para uma eventual 
– e possivelmente complexa – li-
citação ser preparada, divulgada, 
julgada, habilitada e homologada.

PDT busca a câmara em Taquari
O PDT confi a em um consenso 

entre outros partidos e vereadores 
para garantir a presidência da 
câmara legislativa em Taquari. O 

nome escolhido para representar 
o partido e chefi ar o plenário em 
2024 é Ademir Bica Fagundes. 
Ele foi o vereador mais votado em 

2020, com 1.059 votos conquis-
tados contra 856 de Maria do 
Carmo (PDT), a segunda mais 
votada no pleito municipal. 

Stacione 
em xeque?
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Segurando cartazes com 
frases de pedidos de aju-
da, moradores dos bair-
ros São Bento, Jardim 

Botânico, Moinhos D’Água e Flo-
resta, em Lajeado, fi zeram uma 
manifestação na manhã do sába-
do, 2. O pedido é por mais segu-
rança na rua Carlos Spohr Filho.

A concentração dos cerca de 50 
moradores ocorreu na esquina 

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olharUm novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Moradores cobram melhorias e mais 
segurança na rua Carlos Spohr filho
Residentes nos bairros 
São Bento, Jardim 
Botânico, Moinhos 
D’Água e Floresta 
assinaram carta para 
solicitar intervenção 
do município. O 
documento será 
entregue ao prefeito

Manifestação na manhã do sábado, 2, contou com a participação de cerca de 50 moradores. Ato serviu também para formalizar carta ao Executivo

Bianca Mallmann
biancathaismallmann@gmail.com

Rodrigo Gallas
rodrigogallas@grupoahora.net.br

com a rua Érico Weber, local onde 
na semana passada aconteceu 
acidente de trânsito com morte. A 
família da vítima, Luciano Berté 
Immich, 35 anos, participou do 

ato que contou com oração em sua 
memória.

Os participantes assinaram uma 
carta. O documento será entregue 
ao prefeito de Lajeado. Entre as si-

Sr. Prefeito Municipal Marcelo 
Caumo. Nós moradores dos 
bairros Jardim Botânico, 
Moinhos D’Água, Floresta 
e São Bento, viemos pedir 
intervenções nas vias de acesso 
aos loteamentos das ruas Carlos 
Spohr Filho e Av. Benjamin 

Constant (principalmente no 
entroncamento com a Av. 
Auri Stürmer). Não aceitamos 
mais esta falta de segurança 
causadora de tantos acidentes 
com danos materiais e muitas 
vezes mutilando ou tirando a 
vida da nossa população.

O que diz a carta
tuações solicitadas pelos morado-
res, está a melhoria do acostamen-
to, construção de calçadas, melhor 
sinalização e implementação de 
rótulas, como no acesso à UPA e 
Jardim Botânico.

Estudo em fase 
de fi nalização

A rua Carlos Spohr Filho foi mu-
nicipalizada em março de 2022. 
Até então, o trecho de 5,3 quilô-
metros da chamada ERS-413 era 
estadual, de responsabilidade do 
Departamento Autônomo de Es-
tradas de Rodagem (Daer). Com 
a confi rmação de que o município 

passaria a ser responsável pela 
rua, a perspectiva era de maiores 
investimentos.

Questionado sobre o planeja-
mento de obras na via, o governo 
municipal informa que fi naliza um 
estudo para implantar canteiros 
centralizados na pista para per-
mitir conversões e retornos mais 
seguros na área onde aconteceu o 
acidente com morte.

Os canteiros serviriam para per-
mitir a conversão à esquerda para 
quem trafega no sentido centro-
-bairro e reduziriam a velocidade 
para quem transita no sentido 
bairro-centro. Com estas mudan-
ças, a ideia é tornar o cruzamento 
mais seguro.

RODRIGO GALLAS
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Redações refletem 
positividade do Pacto 
Lajeado Pela Paz
Com 576 textos entregues, concurso de 
redação do programa tinha o tema “A paz na 
minha escola e na comunidade”. Desses, cinco 
produções foram selecionadas como vencedoras 
por uma comissão composta por jornalistas e 
professores. Confi ra os melhores trabalhos 

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahora.net.br

LAJEADO

Os últimos três meses 
foram marcados por 
dedicação nas Escolas 
Municipais de Ensino 

Fundamental (EMEF) de Lajea-
do. Lançado no fi nal de setembro, 
o concurso de redação do Pacto 
Lajeado Pela Paz movimentou os 
alunos do 4º ao 9º das institui-
ções. As produções falavam sobre 
o tema “A paz na minha escola e 
na comunidade”.

Ao todo, 576 textos foram en-
tregues. Desses, cinco vencedores 
foram selecionados. Na última 
sexta-feira, 1, quatro, dos cinco 
ganhadores visitaram a sede do 
Grupo A Hora, em Lajeado, para 
um momento de conversa, entre-
vista e entrega de certifi cados. Na 
ocasião, os participantes reforça-
ram que o concurso foi uma opor-
tunidade de refl exão sobre paz e 
atitudes não violentas.

A escolha do assunto foi ao en-
contro de diversos programas, 
também do Pacto, desenvolvidos 
nas escolas da rede municipal. Es-
ses trabalham questões socioemo-
cionais e de desenvolvimento pes-
soal. O objetivo geral da atividade 
era desenvolver o pensamento, 
pesquisa, criatividade, originalida-
de e raciocínio dos estudantes. 

O resultado foi divulgado no dia 
22 de novembro, em um evento das 
escolas da rede municipal. A ava-
liação foi feita por uma Comissão 
Julgadora composta por professo-
res e jornalistas. Os critérios anali-
sados foram adequação do tema e 
do texto ao título, originalidade e 
relevância. Os textos deveriam ter, 
no máximo, 30 linhas, podendo ser 
dissertativo, narrativo, descritivo 
ou poético. 

Além do
município

Além do forte relacionamento 
com as escolas, o Pacto tem rece-
bido reconhecimento fora da re-
gião e, ainda, fora do estado. Na 
última semana, o programa, des-
tacado como exemplo de melho-
res práticas no setor, foi apresen-
tado em um workshop em Vitória, 
no Espírito Santo.

No evento, o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, e o secretário de 
Segurança Pública, Paulo Rober-
to Locatelli mediaram um painel 
sobre o Pacto Lajeado Pela Paz, os 
efeitos na redução da violência no 
município e os eixos de prevenção 
e aplicação da lei.

O evento buscou compartilhar 
informações e capacitar gestores 
públicos. “Procuramos transfor-
mar a abordagem da violência em 
nossa cidade, focando em duas di-
retrizes fundamentais: prevenção 
e aplicação da lei. Na prevenção, 
a educação é o pilar central, ensi-
nando às crianças a comunicação 
não violenta, o respeito às opiniões 
e o cultivo da habilidade de ouvir.”, 
destacou o Caumo.

Locatelli, durante a apresenta-
ção, deu ênfase ao eixo de aplica-
ção da lei. “Destacamos a atuação 
integrada dos órgãos de seguran-
ça pública com a sociedade civil 
para alcançar uma segurança 
mais efetiva. Desde a implemen-
tação do Pacto, nossa abordagem 
é baseada em evidências, buscan-
do boas práticas globais para so-
luções efi cientes”.

Dia da paz
Previamente agendado para o 

dia 21 de setembro, as programa-
ções tiveram que ser alteradas por 
conta da cheia que atingiu a cidade 
no mesmo mês. Um dos convida-
dos para o momento era Fernando 
Belatto, criador do método O Des-
pertar do Guerreiro Interno, que 
realizou a palestra na última quar-
ta-feira, 29.

Outro convidado era o idealiza-
dor do Congresso Internacional da 
Felicidade, Gustavo Arns. Agora, a 
fala do palestrante, que traz o pai-
nel “Ciência da Felicidade e a Re-
lação com a Paz” está programada 
para hoje, 5. O evento inicia às 
8h30min, no Auditório da Sicredi 
Integração, é aberto para a comu-
nidade mediante inscrição.

Além do momento ministrado 
por Arns, haverá o painel “Qua-
tro Anos do Pacto Lajeado pela 
Paz: Conquistas, Desafios e Pers-
pectivas para uma Cultura de Paz 
na Cidade e Região”. Este reali-
zado pelos coordenadores dos 
eixos da Aplicação da Lei, Paulo 
Roberto Locatelli Gandin, e da 
Prevenção da Violência, Tânia 
Fröhlich Rodrigues.

No meu bairro tem muita 
briga, as pessoas fi cam se 
xingando e se batendo. Essas 
atitudes causam medo nas 
crianças. 

É preciso mais respeito uns 
com os outros, mais paciência 
e calma. Precisamos cuidar 
mais do nosso bairro, do 
nosso espaço.

Precisamos pensar mais no 
próximo e nos colocarmos no 
lugar do outro. Assim, talvez, 
conseguimos entender as 
atitudes de cada um.

Sonho com um bairro mais 
tranquilo, sem precisar ter 
medo de sair na rua, onde as 
crianças possam brincar, se 
divertir e serem mais felizes.

Na minha escola, EMEF 
Pedro Welter, que eu escolhi 
estudar, tenho as melhores 
professoras que zelam pela 
paz entre os alunos, que são 
orientados a cuidarem uns dos 
outros.

A paz é a base de um 
ambiente saudável para 
o aprendizado. Devemos 
colaborar, respeitando sempre 
todos os colegas que convivem 
na escola.

A empatia e o respeito 
por todos devem fazer 

parte dos nossos dias. 
Comprometimento também 
é importante, alunos focados 
nos estudos pensam melhor, 
se comunicam melhor 
sendo fundamental para o 
crescimento pessoal de cada 
um de nós.

Na Pedro Welter, a paz 
diária nos deixa tranquilos e 
equilibrados. O diálogo que 
temos é fundamental para 
manter os alunos engajados 
sempre respeitando as regras 
da escola.

A paz na minha comunidade
Raphael dos Santos Rodrigues - 4º ano EMEF Oscar Koefender

A paz na EMEF Pedro Welter
Luiza Mallmann - 4º ano EMEF Pedro Welter

MARCELO 
CAUMO

PREFEITO DE LAJEADO

Procuramos transformar 
a abordagem da 
violência em nossa 
cidade. Na prevenção, 
a educação é o pilar 
central, ensinando às 
crianças a comunicação 
não violenta, o respeito 
às opiniões e o cultivo 
da habilidade de ouvir.”

CONCURSO LITERÁRIO
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Serpente

Espírito

Rei cujo
toque 

transfor-
mava tudo
em ouro

(Mit.) 
Que rece-

beu a
pressão
de ar ne-
cessária 
(fem.)

Desprovido de água
(Quím.)

Chá, em
inglês

Império que teve como
soberano Xerxes (Hist.) 

Miseri-
cordioso

Referentes
ao povo da
península
Arábica

pré-
islâmica
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CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Com o mozão, o as-
tral é favorável para curtir um 
programa mais sossegado e 
fugir de assuntos delicados. 
Não é hora de polemizar!

ESCORPIÃO: O desejo de 
reunir os amigos e matar a 
saudade tem tudo pra crescer 
e, de quebra, o pessoal pode 
bancar o cupido se está só.

ÁRIES:  . As coisas correm com 
mais tranquilidade até nas 
� nanças e há chance de engor-
dar o bolso. A saúde precisa de 
uma atenção extra.21
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TOURO:  No trabalho, tudo indi-
ca que vai brilhar em tarefas que 
exigem criatividade, contato 
com pessoas, novas ideias ou 
viagens.

GÊMEOS: Se tem compromis-
so, controle o ciúme e tente 
curtir seu canto e relaxar com a 
sua carametade.

CÂNCER: . O diálogo com o 
mozão também melhora e o 
romance tem tudo para derreter 
seu coração.

LEÃO:   Se você exagerar 
na dose, pode se dar mal. A 
relação com o par pode se 
estabilizar a partir de agora.

VIRGEM:  Se está a � m de al-
guém, um bom papo pode ser a 
chave para ganhar o crush. Com 
o mozão, seu jeito comunicativo 
tem tudo para fazer sucesso.

SAGITÁRIO:  Mas é um bom 
momento para rever algumas 
atitudes, dar uma nova chan-
ce a um amor antigo… 

CAPRICÓRNIO:  Mas sua 
atenção pode � car um pouco 
dispersa à tarde, por isso, use 
a disciplina do seu signo para 
manter o foco nas tarefas.

AQUÁRIO: Pode pintar tensão 
em uma amizade, mas não 
tome decisões precipitadas. 
Você pode encantar geral se ti-
rar proveito da sua seducência.

PEIXES: O romance estará no 
centro das suas atenções e os 
momentos a dois têm tudo 
para serem perfeitos. 

Vencedores do concurso de 
redação visitaram o Grupo A Hora 

e, na ocasião, deram entrevista 
na rádio, receberam certi� cado 

e participaram de momentos de 
troca sobre a atividade

Na minha comunidade, a 
paz refl ete no cuidado e amor 
pelas pessoas, é honrando o 
patrimônio público, é evitando 
a negatividade pelos outros, 
sendo feliz e não ser egoísta.

O melhor lugar no mundo 
pode ser qualquer lugar, mas 
tendo uma coisa: a “Paz”.

A paz é a melhor coisa que 
podemos ter. Quando “Deus” 
nos criou, criou a gente para 
termos paz e para trazermos a 
“Paz” aos nossos irmãos. E é 
nosso dever juntarmos nossas 
forças e promover a paz 
evitando brigas, xingamentos 
e confl itos.

A paz é como uma fl or, 
quanto mais cuidarmos, mais 

ela vai fl orir e brotar. Então 
vamos começar trocando o 
sofrimento e tristeza pela 
falta de paz, por atitudes que 
promovam a paz entre as 
pessoas. Nós somos fortes 
e não podemos desistir de 
sermos felizes!

Então, para mim a paz 
é isso: Ter a consciência 
tranquila por estarmos 
fazendo o certo, não 
prejudicando os outros.

Essa tarefa não é fácil. E 
com pequenas mudanças no 
nosso dia a dia, com um olhar 
acolhedor e sem julgamentos 
é que estamos promovendo 
a paz por onde estivermos. 
Comece por você!

A paz na minha comunidade
Bruna da Silva Moesch - 5º ano EMEF Vitus André Mörchbächer

A Paz nas Escolas

A escola é um ambiente de 
aprendizado, socialização e 
desenvolvimento. Mas, para 
que isso aconteça, é preciso 
que a paz esteja presente em 
todas as suas instâncias. A paz 
na escola é fundamental para 
que nós estudantes possamos 
aprender, crescer e nos 
desenvolver em um ambiente 
saudável e seguro.

A paz na escola começa com 
a construção de um ambiente 
acolhedor e respeitoso, 
onde todos são tratados com 
igualdade e dignidade. É 
preciso que haja diálogo e 
cooperação entre os alunos, 
professores, funcionários 
e pais, para que juntos 
construam um ambiente de 
harmonia e tolerância.

A educação para a paz 
deve fazer parte do histórico 
escolar. É importante que os 
estudantes aprendam sobre 
a importância da resolução 
de confl itos, do diálogo, da 
empatia e do respeito às 
diferenças. Dessa forma, a 
escola não apenas prepara os 

alunos para a vida acadêmica, 
mas também para a vida no 
convívio em sociedade.

Para que a paz na escola 
seja mantida é importante 
que haja valorização de 
medidas preventivas contra a 
violência e o bullying, além de 
incentivar também a denúncia 
de casos de violência e a busca 
por ajuda.

Em resumo, a paz na 
escola é fundamental para 
um ambiente de aprendizado 
saudável e seguro. Para 
alcançá-la, é preciso construir 
um ambiente de harmonia 
, promover a educação 
para paz, criar políticas de 
prevenção e combate ao 
bullying e promover atividades 
que incentivem a cooperação 
e a integração entre os 
alunos. Com essas medidas, 
a escola pode ser um lugar de 
desenvolvimento humano, 
social e acadêmico.

Eu posso dizer que nessa 
“matéria”, minha escola, na 
qual eu me criei, gabarita o 
assunto.

Lana Manoela Weber da Silva - 9º ano EMEF Nova Viena

Nossa escola é
Um refúgio de harmonia
Onde a paz reina
Sem melancolia

Cada livro é uma porta
Para o saber
Na escola
Juntos podemos crescer

Professores inspiram
Com dedicação
Alunos aprendem
Com gratidão

Nas carteiras
Sonhos ganham asas
Na nossa escola
A paz é a nossa casa

No pátio,
Risos ecoam no ar
Amizade, respeito e compreensão
Nunca vão faltar

Assim, na sala de aula
Ou no recreio
A paz é o nosso eterno anseio

A paz é o nosso 
eterno anseio
Wesley Souza de Oliveira - 

9° ano EMEF São João

FELIPE NEITZKE

Destacamos a atuação 
integrada dos órgãos de 
segurança pública com 
a sociedade civil para 
alcançar uma segurança 
mais efetiva. Buscamos 
boas práticas globais para 
soluções efi cientes”.

PAULO LOCATELLI
ECRETÁRIO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA
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Nublado com abertura 
de sol à tarde. Pode garoar 
de manhã e à noite.

Concurso estimula reflexão sobre paz

FRASES DA EDIÇÃO

Esperamos que 2024 seja um 
ano melhor, que possamos 
fazer novos lançamentos e que 
a economia comece a crescer.” 

Estamos projetando mais 
uma torre de 30 andares e 
loteamentos na região. Será 
um ano ainda melhor.”

Luiz Sartori, diretor da Lucasa Construtora 
sobre a perspectiva da construção 
civil para o próximo ano

Gustavo Lucchese, diretor da Lyall 
Construtora e Incorporadora acerca das 
projeções do mercado imobiliário para 2024

‘‘ ‘‘

Produção literária envolveu 576 alunos da rede municipal. Textos avaliados por jornalistas e escritores  foram premiados e publicados 
nesta edição do A Hora. Palestra hoje, 5, integra programação do projeto com a temática da felicidadePACTO LAJEADO PELA  PAZ
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